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O Documento de Concepção de Projeto (PDD) de Jirau afirma que “A Empresa de Pesquisa Energética 

(EPE), vinculada ao Ministério de Minas e Energia (MME) brasileiro, considera aspectos econômicos e 

sociais, bem como do meio ambiente. Neste contexto, a EPE também considera a inserção do Brasil em 

acordos internacionais. Esta visão implica que todos os custos e benefícios externos são avaliados de 

forma adequada para identificar projetos mais benéficos e para maximizar seus benefícios 

socioeconômicos e minimizar seus impactos ” [1]. A ironia dessa interpretação é aparente, dada a enorme 

acumulação de críticas da sociedade civil aos planos da EPE, e das barragens do rio Madeira em 

particular, com base em seus impactos socioeconômicos e ambientais (ver, por exemplo: [2-6]). Uma 

carta de 2010 ao presidente da GDF Suez, de 16 grupos ambientais [7], descreve múltiplas deficiências 

em lidar com os impactos ambientais e sociais em Jirau. Estes problemas levaram a GDF Suez a ser eleita 

uma das finalistas de 2010 para o prêmio “Public Eye“, que é concedido anualmente à empresa mais 

irresponsável do mundo [8]. 

O PDD afirma que ” o HPP [projeto da usina hidrelétrica] Jirau está sendo desenvolvido de acordo com 

as melhores práticas e padrões técnicos e ambientais” [1]. A população local e os grupos da sociedade 

civil mencionados acima contestariam essa afirmação. Como o jornal Folha de São Paulo o descreveu, o 

processo de licenciamento foi uma “coleção de erros” [9]. O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) de Jirau 

foi feito em conjunto com a hidrelétrica vizinha de Santo Antônio [10]. A licença prévia e a licença de 

instalação foram concedidas apesar do parecer negativo da equipe técnica do órgão ambiental federal, o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) [11-13]. 

Todos os projetos de MDL devem contribuir para o “desenvolvimento sustentável” [14]. O 

desenvolvimento sustentável é geralmente considerado como tendo três pilares: social, ambiental e 

econômico. O PDD enfatiza os benefícios sociais dos empregos gerados pelo projeto de construção, 

apontando que “mais de 70% dos trabalhadores são contratados localmente” [15]. No entanto, isso 

aparentemente deve significar que os trabalhadores “contratados localmente” incluem os trabalhadores 

migrantes que viajaram de outras partes do Brasil para o canteiro de obras por conta própria antes de 
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serem contratados. Uma comissão parlamentar do Congresso Nacional brasileiro está realizando 

audiências para determinar se houve tráfico de seres humanos para trazer trabalhadores “escravos” para 

Jirau de outros estados [16]. Os problemas sociais causados pela migração em massa para o canteiro de 

obras e área circundante seria melhor descrito como um impacto negativo do que como um benefício do 

projeto (por exemplo, [17, 18]). Uma indicação de que as condições de trabalho no local de construção 

não são tão ideais é dada pela agitação trabalhista persistente em Jirau, incluindo dois grandes incidentes 

de incêndio criminoso (por exemplo, [19]). Embora o descontentamento com trabalho seja um fenômeno 

comum, as revoltas em Jirau se destacam entre todas as centenas de obras que foram estabelecidas no 

âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) [20]. 
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Leia também: 
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 Barragens do Rio Madeira- Crédito de carbono para Jirau 2: Jirau e o MDL 
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